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e líder t 
errota da medida 
rovisoria do ITR 
revelou falta alta ue 

articulação política 
r: RAStLIA — A derrota do 

governo ná votação da Medida 
ffivisória 289, que aumentava 

alíquotas do Imposto Terri-
torial Rural (ITR), na quinta-
feira, cauSou'um,,prejuizo aos 
cofres da União-de:OrCa de. Cr$ 
100 bilhões. Maís do qué isso, po-
réM, ó -episódio :revelou:toda a 
desarticulação entre aelicleran-
ça,s-  governistas no Congresso e 
os deputados e senadores dis-
poStos a defender os intereses  

do goVerno Collor. 
"Cadê o Ubiratán? Cadê o Ubi 

ratan?", gritava pelos corredo 
res do'Congrêsso; minutos ,aii-
tee,da, Votação da medida dó 
ITR, o' senador José Ignácio -
(PST-ES), líder do governo no 
Senado. -Nesse gesto desespera 
dó consumou-se um bom exem-
plo da falta de -sintonia entre lí-
deres -governistas' e seus lidera-
dps. :Diante ,  da passagem do se-,  
nadór; alguém perguntou a qual 
Ubira,tán ele se referia, se ao ,  
Aguiar, do Ceará, ou ao Spinel-
li, de Mato Grosso. 

.Ainda Correndo, .Ignácio res-
pondeu: "Ao Aguiar." Foi infor-
mado que Ubiratán Aguiar en-
trara na sala da liderança do 

PMDB, onde estavam reunidos. 
os .líderes e deMide o -próprio Sej` 
nadór sáírá%á inenoá de um 
Mito. Ele.Voltonate lá,-  deu-urna 
volta _completa,. não ' viu .quem'  
proCuravaet -ornou 'a, sair 
ciando: "Preciso falar urgente`  
Mente coin. o Aguiar" certa= 
mente interessado em ,  combi-
nar uma estratégia de últirna, 
hora sobre outra votação -im-
portante para o governo, a. da 
Medida proVisdria sobre Mensa-' 
'idades. escolares.. Ubiratan 
AguiarTOdeputádo'não ericon-
trado,-foi -o relatar da medida. 

Máie tarde, enquaúto - obser-
vavam desolados ó Placar-ele-
trônico -que anunciava a derro-
ta do governo na MP do n'tt,  

nácio e o deputado Humberto 
Souto (PFL-MG), líder ao go-
verno na Câmara, procuravam 
um responsável por isso. A cul-
pa recaiu sobre o senador Iram 
Saraiva (PDT-GO), que presidiu 
os trabalhos. "Ele nem publicou 
o avulso com os termos do acor-
do", acusou Ignácio; numa refe-
rência ao entendimento fechado 
na véspera, em que os interesses 
do governo foram preservados. 

Mas, a três metros dos dois, o 
líder da maior bancada gover-
nista, Ricardo Fíúza (PFL-
PE), revoltado, resmungava 
que o inimigo maior não esta-
va na oposição, e sim na lide-
rança do governo: "Esse. Hum-
berto Souto é um idiota." Foi  

'Souto:: quem aceitou ,  a mano-
bra 'claoposição; pedindo a in= 
versão da-pauta, o oue 
tiu a derrbcada da MP. 

Mesmo. ,no cargo de lidei;
Souto vem 'COliietendoalgUmas 
inconfidências cdinproinetedo;" 
raá. Na terCa-feira, ele' tentava 
se desculpar':corn os líderes do 
PMDB e do PSDB, Ibsen Pi-
nheiro (RS) e Enclides &ale° 
(PR); pelas dificuldades de 
acesso ao governo Por iséd, 
acabou desautorizado pelos li-
deres dos dois maiores partidos 
de oposição, que decidiram ne-
gociar diretamente com à IM, 
nistra da Econoinia matérias • 
importantes sem passar pela 117' 
derança governista. 


